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Resumo: Anomalias congênitas do trato gastrointestinal constituem uma área de relevância clínica 
substancial na pediatria, demandando investigações epidemiológicas abrangentes para elucidar 
sua incidência, distribuição demográfica e possíveis correlações etiológicas. Dentre estas, a 
ausência, atresia e estenose do duodeno, jejuno e íleo representam patologias de importância 
clínica significativa, requerendo intervenção médica imediata para mitigação de complicações 
graves. A identificação do perfil epidemiológico dessas anomalias nos últimos cinco anos é de 
crucial importância para o desenvolvimento de estratégias preventivas, diagnósticas e 
terapêuticas aprimoradas, visando uma abordagem mais eficaz no manejo dessas condições 
congênitas, reduzindo a onerosidade médica e social associada a essas patologias. Realizar uma 
análise epidemiológica abrangente das anomalias congênitas do duodeno, jejuno e íleo, com foco 
na ausência, atresia e estenose, durante os últimos cinco anos. Este estudo adota uma abordagem 
quantitativa e descritiva, empregando dados provenientes do Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (SINASC), acessados através do serviço disponibilizado pelo DATASUS. As 
variáveis foram tabuladas e organizadas em planilhas utilizando o software Microsoft Office 
Excel 2016, agrupadas de acordo com as localidades e os anos de nascimento compreendidos no 
período de 2018 a 2022. Durante o período de cinco anos, foram registrados 300 casos de 
anomalias congênitas do duodeno em todo o território nacional, sendo a incidência mais 
significativa observada em 2019, com um total de 79 casos. Em relação ao jejuno, ocorreram 33 
casos registrados em todo o país durante o mesmo período, com o ápice de ocorrências verificado 
em 2018, totalizando 10 casos. No contexto do íleo, foram documentados 19 casos em todo o 
país ao longo dos cinco anos analisados, sendo o ano de 2018 caracterizado pela maior 
incidência, com um total de 9 casos. Notavelmente, o estado de São Paulo apresentou uma 
prevalência expressiva, contabilizando 141 casos de anomalias do duodeno, 17 casos do jejuno e 
9 casos do íleo. Os dados revelam uma distribuição variada das anomalias congênitas do trato 
gastrointestinal ao longo dos últimos cinco anos, com incidências destacadas em diferentes 
períodos. São Paulo emerge como uma região com uma carga substancial dessas condições, 
exigindo atenção especial em termos de políticas de saúde. A importância da vigilância 
epidemiológica contínua e do desenvolvimento de estratégias para reduzir o impacto dessas 
anomalias na população pediátrica é ressaltada. Esses achados também destacam a necessidade 
de estudos adicionais sobre os determinantes e fatores de risco associados a essas condições, 
visando aprimorar as medidas preventivas e o manejo clínico.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/41-congresso-brasileiro-de-pediatria/2302-epidemiologia-das-anomalias-congenitas-do-duodeno.pdfhttp://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/41-congresso-brasileiro-de-pediatria/2302-epidemiologia-das-anomalias-congenitas-do-duodeno.pdf


